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EDITORIAL / EDITORIAL

Enfim, neste mês de junho de 2011, foi oficializada a criação da “Área de avaliação 
Nutrição”1 e um amplo leque de novos desafios se nos é colocado. Entre eles, a 
necessidade de fortalecimento de periódicos científicos que atendam a demanda 
qualificada oriunda desses programas.

CERES: Nutrição & Saúde assume integralmente o papel de responder à altura a 
essa prioridade. Para tanto, estamos reformulando vários aspectos da revista como a 
implantação de sua gestão eletrônica para breve, indexação em bases conceituadas e 
internacionalização no horizonte realista.

Os próximos números trarão novidades à altura dos caminhos que o campo da 
Alimentação e Nutrição vem demandando no Brasil.

Com estas palavras, encerramos o editorial anterior de nossa revista (volume 6, número 1, 2011). 

E, muito orgulhosamente, registramos sua integral informatização através do “Sistema de 
Editoração Eletrônica de Revistas (SEER)”, software para a construção e gestão de publicações 
periódicas disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT) que permite avanços significativos na qualidade dos periódicos, uma vez que passam a 
operar com base em padrões editoriais internacionais.

1	 COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR. 
http://www.capes.gov.br/avaliacao/coordenadores-de-area/4193
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Assim, já estamos recebendo artigos diretamente através da nossa página na Internet, com 
todos os procedimentos de avaliação por pares e comunicação com autores operando on line, desde 
a submissão até a publicação dos textos completos.

Também já estamos em plena transição para a nova página de acesso à revista, onde anunciamos, 
para breve, todas as nossas sessões em português e em inglês. Tudo sem nenhum custo para os 
autores e leitores.

Neste momento, consideramos relevante destacar um importante movimento que vem crescendo 
internacionalmente: aquele em prol do acesso livre para a comunicação científica na Internet. 
Isto porque não podemos deixar de chamar atenção para o fato de que, ao mesmo tempo em que 
a produção científica brasileira cresce significativamente no cenário internacional, também é alto 
seu custo, o que corresponde a uma das barreiras que marcam, hoje, o acesso a essa literatura.

Hoje, uma das vias de acesso à informação científica no Brasil corresponde ao Portal Capes de 
Periódicos e seus cerca de dez mil títulos. É indiscutível a relevância para a ciência brasileira, mas 
cabe registrar que o custo é significativo para os cofres públicos e o acesso restrito às instituições 
universitárias previamente definidas. 

A iniciativa da SciELO é um dos acontecimentos de maior relevância para as instituições de 
pesquisa para o Brasil e demais países que integram essa rede. Em matéria de acesso livre a textos 
completos de artigos científicos, a SciELO vem possibilitando visibilidade internacional a uma 
larga faixa de periódicos científicos de alto nível acadêmico.

Alguns outros movimentos devem ser destacados no sentido do trabalho em favor do acesso 
livre à informação científica, entre os quais a II Conferência Luso-Brasileira sobre Acesso Aberto, 
a ser realizada nos dias 24 e 25 de novembro de 2011, na cidade do Rio de Janeiro, promovida 
pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), Universidade do Minho 
e Fundação para a Computação Científica. Está previsto, nesse evento, o lançamento da página 
eletrônica Diadorim: Diretório de Políticas de Acesso Aberto das Revistas Científicas Brasileiras, 
que poderá ser acessada através do endereço <diadorim.ibict.br>.

Diadorim corresponde a um serviço de informações relativas às autorizações concedidas 
para o armazenamento e o acesso dos artigos das revistas brasileiras em repositórios 
digitais de acesso aberto, fazendo parte do conjunto de serviços de acesso aberto do 
IBICT, assim como o SEER, que já estamos utilizando.
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No sentido de apoiar as iniciativas no âmbito do acesso aberto à informação científica, 
aproveitamos a oportunidade para reiterar os compromissos que assumimos e que vimos 
divulgando ao longo deste ano de 2011:

yy manter a atual periodicidade quadrimestral, passando a trimestral o mais breve possível;

yy proceder com máxima agilidade à avaliação dos originais;

yy publicar rapidamente os artigos aprovados;

yy investir fortemente na indexação da revista em bases nacionais e internacionais;

yy manter gratuito o acesso aos textos completos em português e inglês;

yy manter gratuito o processo de submissão dos originais, avaliação e publicação em português 
e inglês;

yy zelar constantemente por procedimentos éticos na ciência;

yy manter aberto canal de comunicação com atores sociais que atuam no campo da Alimentação 
e Nutrição e da ciência como um todo.

Consideramos que nos cabe trabalhar para fortalecer o campo da Alimentação e Nutrição e 
acompanhar o Gigante que desperta em sua prosperidade econômica e que, nesse movimento, 
deve enfrentar as desigualdades sociais que o marcam tão intensamente.

Você pode fazer parte desse movimento. Envie-nos seu artigo!

Shirley Donizete Prado
Editora




